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Os Agentes Comunitários de Saúde (ACS) assistem, por meio de programas de 

atenção primária, a comunidades que apresentam fatores de risco, exercendo ações de 

educação em saúde nos âmbitos coletivo e individual. São trabalhadores que têm a 

responsabilidade de promover a saúde e prevenir doenças. 

Em vista disso, a partir da Psicodinâmica do Trabalho, este estudo visa problematizar 

como se dá a constituição das vivências de prazer e sofrimento no trabalho dos ACS. Nesse 

contexto, o sofrimento sucede a partir da divergência entre as expectativas do trabalhador e a 

organização do trabalho ao qual está submetido. Por outro lado, o trabalho pode ser fonte de 

prazer no momento em que se coloca como palco privilegiado das expressões e criações 

humanas, sendo fator de desenvolvimento das potencialidades do trabalhador. Para 

compreender a complexidade e singularidade deste cenário, será estruturada uma pesquisa 

qualitativa de natureza exploratória, cujo procedimento metodológico envolverá a pesquisa de 

campo e a entrevista semiestruturada. 

Segundo Mendes (2007), a intensidade do sofrimento, que aparece quando não há 

mais a possibilidade de negociação entre o sujeito e a realidade imposta pela organização do 

trabalho, pode ser acentuada quando a organização do trabalho não permite a transformação 

de um trabalho prescrito em um trabalho flexível. Perante isso, a Psicodinâmica do Trabalho 

não se restringe apenas a um estudo teórico, mas abre vias constitutivas para reconstruir a 

organização do trabalho. Tem como objeto o estudo das relações dinâmicas entre organização 

do trabalho e os processos de subjetivação. Sua visão de homem é marcada pelo poder de 

resistência, engajamento e mudança diante da realidade de dominação inerente aos contextos 

do trabalho.  
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Ao dirigir o olhar investigativo para profissionais que atuam com a prevenção e 

promoção de saúde, este estudo pode contribuir com a reflexão tanto dos ACS quanto da 

comunidade científica a respeito dessa categoria profissional que se caracteriza como um 

importante canal mediador entre a população usuária do serviço de atenção integral à saúde e 

a equipe multiprofissional prestadora de serviços na atenção primária. Uma pesquisa que visa 

contribuir tanto com a saúde quanto com a gestão do trabalho, gerando subsídios para o 

aprimoramento do cuidado desses profissionais e da população atendida. 
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